
 

66 
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A gestação é um período caracterizado pelas mudanças, deve ser vista pelas gestantes e equipes de saúde 
como parte de uma experiência de vida saudável que vai além das alterações fisiológicas envolvidas, 
englobando alterações físicas, sociais e emocionais. Este trabalho faz parte de um projeto maior, e tem 
como objetivo caracterizar as gestantes que realizam pré-natal no Centro de Saúde Modelo de Porto 
Alegre, e especificamente caracterizar o perfil sóciodemográfico, conhecer hábitos de vida e avaliar o perfil 
psicossocial. Trata-se de um estudo quantitativo, realizado entre os meses de junho e setembro de 2017, 
tendo composto a amostra 22 gestantes que realizaram consulta de pré-natal no Centro de Saúde Modelo. 
As informações foram coletadas por meio de questionários, com entrevista realizada na sala de espera da 
unidade; foram analisadas e são apresentados através de estatística descritiva. A amostra tem em média 28 
anos de idade, está com 25 semanas e 2 dias de idade gestacional; na sua maioria (54,55%) é primigesta, 
iniciou o pré-natal com 10 semanas e 5 dias de idade gestacional. Nenhuma gestante fuma, usa álcool ou 
drogas; nenhuma apresentou resultado reagente para HIV, sífilis ou hepatite. Apenas uma não tem 
companheiro; a grande maioria (90,9%) não planejou a gestação, mas mostra-se satisfeita (54,55%) ou 
muito satisfeita (45,45%) com ela. Já entre os resultados de avaliação psicossocial, a autoestima foi o único 
fator que não apresentou escore satisfatório. Identificar as características destas gestantes contribui na 
melhora da assistência, norteia a abordagem e diminui os riscos de desfechos negativos. 
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